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co, tinha encontrado o seu maior ex
poente em PTOLOMEU, que fazia da Ter
ra o centro imóvel da Universo. 

É pois ao grande astrônomo de 
Thorn, que honestamente confessava 
ter verificado da leitura escrupulosa de 
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* 
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todos os seus predecessores a crença de 
NICETAS por exemplo, no movimento da 
Terra, que se deve a hipótese funda
mental cuja exatidão os trabalhos de 
GALILEU, NEWTON e outros viriam con
firmar e desenvolver 

PLANO RODOVIÁRIO NACIONAL 

Em 19 de fevereiro de 1942, o Sr 
Ministro da Viação e Obras Públicas, 
em Portaria n ° 168, designou os Srs 
YÊDDO FrúzA, Diretor do D N E R , 
Coronel-aviador LÍSIAS AUGUSTO RODRI
GUES, representante do Ministério da 
Aeronautica, Major RENATO BITTENCOURT 
BRíGIDo, representante do E M. do 
Exército, Eng o FRANCISCO GONÇALVES DE 
AGUIAR, representante da I. F. O. C S , 
Eng.o ARMANDO XAVIER CARNEIRO DE AL
BUQUERQUE, representante do D N P 
N., Eng.0 JORGE LEAL BURLAMAQUI, re
presentante do E N. E F , Eng.o MoA
CIR M. F. SILVA, representante do M 
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V O. P e Dr SEVERIA)No DE MoURA, 
secretá..:io, para em comissão, sob a pre
sidência do primeiro, procederam ao es
tudo e organização do Plauo Rodoviá
rio Nacional 

Ao ser constituída a Comissão for
mou-se logo uma espectativa confiante 
em tôrno do resultado dos trabalhos da 
mesma, porque êle se traduziria pela 
apresentação de um projeto do Plano 
Rodoviário, elaborado por técnicos de 
competência sobejamente reconhecida. 

Levando ao conhecimento do Go
vêrno, por intermédio do Ministério da 
Viação, o resultado do labor profícuo da 



REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Comissão que presidiu, o Eng.0 YEDDO 
FrúZA dirigiu ao sr. Gal MENDONÇA LI
MA, em 8 de novembro último, o seguin
te ofício em que dá ciência àquele Ti
tular, da atividade administrativa da 
Comissão: 

Rio, 8 de novembro de 1943 
Exmo Snr 

General MENDONÇA LIMA 
D.D Ministro da Viacão e Obras Pú-

blicas · 
Ministério da Viacão 
Rio ·· 

Sr Ministro 
.Tenho a honra de apresentar a V 

Excra o relatório da Comissão incum
bida de elaborar o Plano Rodoviário 
Nacional 

. A portaria de V Excia que a criou, 
desrgnando os seus membros, traz a da
ta de 19 de fevereiro de 1942 e tem o n ° 
168 
_ Instituída por v Excia , a Comis

sao do Plano Rodoviário Nacional, deu, 
logo depois, início aos seus trabalhos, 
realizando, na Biblioteca do Departa
mento Nacional de Estradas de Roda
gem, sob a minha presidência, em 8 de 
ma~o _d~sse ano, a sua primeira sessão 
or<;J.mana, a que compareceram, de 
acord~ com as designações da referida 
portana, OS Srs ; Major RENATO BITTEN
COURT BRíGmo, representante do Esta
do Maior do Exército, dr ARMANDO 
XAVIER CARNEIRO DE ALBUQUERQUE, do 
Departamento Nacional de Portos e Na
vegação, dr. JORGE LEAL BURLAMAQUI, do 
Departamento Nacional de Estradas de 
Ferro; dr RAIMUNDO LEAL DE MACEDO, 
d~ S~ção de Segurança do Ministério da 
Vmçao; e O dr FRANCISCO GONÇALVES DE 
AGUIAR, da Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Sêcas 

0 Sr RAIMUNDO LEAL DE MACEDO 
deixou, meses depois, a Comissão, sendo 
substituído, entretanto por designaçào 
de V Excia , pelo Sr 'MOACIR MALHEI
ROS FERNANDES SILVA Consultor Técnico 
dêste Ministério e r~lator do Plano Ro
doviário Nacional. 

Os trabalhos da Comissão se pro
cessaram dentro das diretivas traçadas 
por V Excia quando foi de sua insta
lação O que se teve em vista, assim, 
foi, segundo as suas próprias palavras, 
a "coOJ uenação das atividades i·odoviá
rias em todo o país", condicionadas a 
uma estrutura de caráter nacion:;J em
b~r~ intimamente ligadas, nas sua~ mi
n~cm~ econômicas e geográficas, às as
prraçoes regionais dos Estados e Muni
cípios 

~is_ porque se permite criar sub
comrssoes com o obj:etivo de proceder a 
inquéritos sôbre a economia e a viação 
rodoviária em determinadas regiões do 
p~ís assim como pedir a entidades téc
mcas a sua valiosa colaboração a êsse 
respeito 

Assim, os pareceres examinados e 
aprovados pela Comissão, afiguram-se 

estudos de grande valor não só pelo seu 
conteúdo de ~boas informações como 
pelo que possam ainda sugerir em be
nefício da melhoria de nosso sistema de 
estradas de todagem 

A Comissão reuniu-se pela última 
vez em 22 de julho p p determinando, 
nessa data, os seus trabalhos, que se 
desdobraram em trinta e três sessões 
ordinárias e uma extraordinária, du
rante pouco mais de um ano. 

Apresentaram pareceres e estudos 
sôbre os sistemas estaduais e regionais 
os srs. Majcr RENATO BlTTENCOURr BRÍ
GIDO, Cel. LÍSIAS RODRIGUES, dr MOACIR 
SILVA, dr MÁRIO DIAS, dr FRANCISCO 
GOÇALVES DE AGUIAR, dr ANTÔNIO FUR
TADO DA SILVA, dr. ARMANDO XAVIER CAR
NEIRO DE ALBUQUERQUE e O dr JORGE 
LEAL BURLAMAQUI 

Recebeu, também, a Comissão o 
apôio dos Departamentos Estaduais de 
Estradas de Rodagem, dos Municípios, 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, das Interventorias Estaduais 
e respectivas Secretarias de Viação, con
tribuindo todos, nas suas esferas e es
pecialidades, para a colimação do ob
jetivo visado por V Excia , quando bai
xou a portaria 168, a matriz do Plano 
Rodoviário Nacional. 

Eis, sr Ministro, em suas linhas 
gerais, o que fêz a Comisão que tive a 
honra de presidir durante mais de ano 
e cujas atividades se encerram com a 
apresentação a V. Excia do relatório 
anexo. 

_ Permita-me, entretanto, que a res
peito do decreto n.0 12 747, de 30 de 
julho de 1943, criando nova Comissão do 
Plano Rodoviárin Nacional, de que, 
também, sou presidente, sugira, à guisa 
de orientação para os seus trabalhos, as 
seguintes diretivas. 

a) regulamentação necessária à 
execução do Plano Rodoviá1 io N acio
nal; 

b) estabelecimento dos p1 incípios 
gerais da política rodoviária nacional, 

c) financiamento, execução e fis
calização das construções e conservação 
das linhas do Plano Rodoviário Nacio
nai, 

d) classificação das estradas de 
1ndagem, 

e) fixação de n01 mas técnicas de 
acôrdo com a classificação das estradas 
de rodagem. 

Congratulo-me com V Excia pelo 
resultado a que chegou a Comissão do 
Plano Rodoviário Nacional, aceite, com 
votos pela sua felicidade pessoal, os 
protestos de minha mais alta estima e 
consideração 

YÊDDO FIÚZA 
Presidente da Comissão do Plano 

Rodoviário Nacional e Diretor 
do D N E R. 

Na mesma data, o ofício seguinte, 
assinado por todos os membros da Co-
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missão, encaminhou ao Govêrno o pro
jeto do Plano Rodoviário Nacional que, 
aprovado, deverá ser convertido em De
creto-Lei: 

Senhor Ministro 
A Comissão incumbida por V. Excia., 

em P01 tw ia sob o número 168, de 19 
de fevereiro do ano próximo passado, 
de estudar e organizar o projeto do 
Plano Rodoviário :!'ifaCional, vem subme
ter à sua apreciação o trabalho que ela
borou, até junho último, expondo-lhe, 
no presente relatólio, as justificativas 
dêsse mesmo Plano 

2 Preliminarmente, afigura-se à 
Comissão ser necessário fixar o conceito 
de estradas de rodagem nacionais, uma 
vez que, até a data do inicio de seus tra
balhos não havia, como não há alnds,, 
nenhuma definição em tal sentido, feita 
por qualquer dispositivo legal 

3 Partido do estabelecido, pelo 
con"enso geral, de que estrarlas federais, 
estaduais e municipais são respectiva
mente, as construídas ou conservadas 
pelos poderes federal, estaduais e muni
cipais, fixou, para os ~feitos de inclusão, 
ou de exclusão do Plano Nacional, o 
conceito de estradas nacionais, abaixo 
definido 

4 São consideradas rodovias na
cionais para os efeitos do presente Pla
no Rodoviário. 

al - as que atravessarem total, ou 
parcialmente, os territórios de duas ou 
mais Unidades da Federação; 

b) - as que se dirijam para as 
fronteiras do país, ou se desenvolvam 
dentro da faixa de 150 ](m ao longo 
destas, 

cl - as que dêm acesso a portos 
marítimos, fluviais ou lacustres, de con
cessão federal; 

d) - as que apresentem interêsse 
geral administrativo, militar, turístico, 
etc, 

e) - as que se destinarem a liga
ções pan-americanas; 

/l -além dessas linhas-tronco dos 
ítens anteriores, as indispensáveis linhas 
transversais ou ligações entre êsses 
troncos 

5 A Comissão esclarece que os 
pontos de passagem principtlis indica
dos para tôdas as rodovias dêste Plano 
não visam fixar, desde já, os traçados, 
no sentido técnico, dessas estradas, mas 
apenas constituir indicações gerais de 
largas faixas diretrizes das linhas-tron
co e das ligações rodoviárias, e que, só 
após os oportunos estudos de campo, 
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poderão ser escolhidos em definitivo, os 
verclad.eiros traçados das linhas do pre
sente Plano. 

6 Considera ainda a Comissão 
êste Plano como uma primeira etapa, 
por dizer mínima, que, caso haja os 
necessários recursos financeiros para 
construir as linhas novas, ainda inexis
tentes no terreno, bem como os prolon
gamentos das construídas ou em cons
trução, poderia ser concluído, ou quase 
isso, em um decênio, ou pouco mais, de 
atividades contínuas 

7 Para facilidade de ser atingido 
êsse desideraturn seria conveniente fôs
se estabelecido um reg1me de coope
ração financeira entre a União, os Es
tados e os Municípios para atacar, no 
todo ou em parte, dentro do âmbito de 
cada um dêsses governos, a construção 
das rodovias nacionais, que interessem 
os respectivos territórios 

8 Finalmente, seria de tôda a 
conveniência, óbvia aliás, estabelecer-se 
que a construção das rodovias nacionais 
nào posam ser atacadas, no todo ou em 
parte, sem aprovação prévia do respec
tivo projeto pelo Gcvêrno da União 

São essas as consirlerações gerais 
preliminares que a Comissão julgou in
teressante coligir como introduçào in
dispensável ao seu presente relatório 

Rio de Janeiro, em 8 de Novembro 
de 1943 

Yêdclo Fiúza, presidente da Comis
são - Coronel-aviador Lísias Rodri
gues, representante do Ministério da 
Aeronáutica - Major Renato Bítten
court Brígida, representante do E M 
do Exército -- Engenheiro Francisco 
Gonçalves de Aguiar, representante do 
I F O C S - Engenheiro A1 mando 
Carneiro de Albuquerque, representante 
do D N. P N - Engenheiro J01 ge 
Leal Burlarnaqui, representante do D 
N E F -Engenheiro Ernídio de Mo
rais Vieira, representante do D A. S 
P - Engenheiro Moaci1 M F Silva, 
representante do M V O P , - Dr 
Severino de Moura Carneiro, secretário 
da Comissão 

Estampando êsses dois documentos, 
que anunciam fato de tão. prom~ssora 
significação para a economia naciOnal, 
a Revista objetiva, nfto só o documen
tário que representam, como também o 
próprio valor que contêm, por forne
cerem as diretivas seguidas pela Co
missão no tlabalho que elaborou, e o 
conceito de "rodovia nacional", por ela 
proposto 

Tão logo o Govêrno se pronuncie 
sôbre êle, a Revista publicará, na ínte
gra, o Plano Rodoviário, pela importân
cia fundamental que encerra para a 
Geografia dos Transportes 


